
UMA LENDA DO HELIOTRÓPIO1 

Filhos de tão gentil nascimento, 

Aqui essas flores se encontram, 

Amor que nunca tocou a Terra completamente, 

Eles – e você e eu. 

B. R. O. Low 

Sobre a ampla e brilhante estrada da Vida, a alma de uma Mulher está em pé 

meditando. Em seu braço ela carrega uma cesta cheia de pacotes, e sobre ela 

fixa os seus olhos pensativamente. Depois de longo tempo, ela retira um 

pacote que tem uma estranha luminosidade; e sobre ele está gravado: “O que o 

Mundo Conhece como Amor”. Então, abre o pacote com muito cuidado e, por 

algum tempo, olha para aquele brilho um tanto estranho, depois o deixa de 

lado dizendo com tristeza: “Nada além de enfeites, nada além de algo 

superficialmente atraente ou glamoroso, mas de pouco valor real”. Ela escolhe 

outro pacote de luz cintilante, às vezes emitindo uma escrita brilhante e, 

novamente, em um exame mais minucioso, vê apenas um brilho pálido. Este 

está assinalado como “Ambição”. Depois de um tempo, ela também coloca 

este de lado com um suspiro cansado e examina por algum tempo e com 

seriedade o restante do conteúdo da cesta. Finalmente, ela escolhe um 

próximo ao fundo da cesta. Está rotulado como “Posses Mundanas”. 

Observando-o ansiosamente por um tempo ela também o vê, começando a 

desmoronar e desvanecendo. “Cinzas e frutos do mar morto”, ela murmura 

amargamente, jogando-o fora. 

 
1 N.T.: Heliotropo ou heliotrópio é uma variedade de calcedónia de cor verde-claro a verde-escuro, com 

pontuações vermelhas (devidas a jaspe ou a óxidos de ferro). O nome tem raiz grega, significando trópico 

solar. 



Ela abre outro pacote que está bem usado e parece ter sido muito manuseado. 

Este é chamado de “Fama”. É frio ao tocar, então ela tenta aquecê-lo 

colocando-o contra o coração dela. Não encontrando resposta, ela se vira e 

diz: “Não há felicidade aqui, devo procurar mais”. Vê um que parece estar 

encolhendo e, ainda assim, com admiração ela desembrulha o pacote 

acinzentado e lilás e se agarra ao último dos pacotes. Sobre este está gravado 

“Morte”. Enquanto ela o examina com curiosidade, surge dançando na sua 

frente o que parece ser uma bolha de Fadas, tudo fluindo com uma luz rara 

que não parece pertencer à Terra. Por um momento, ela paira bem acima de 

sua cabeça; então, enquanto ela se esforça para alcançá-la, ela flutua para os 

Éteres azuis; mas sempre que está prestes a desaparecer, ela desvia 

graciosamente e se aproxima da Terra novamente, iluminando a brilhante 

estrada da Vida pelo longo caminho por onde quer que sua sombra seja 

lançada. 

Quando a luz incide sobre ela, o pacote cinza em suas mãos se derrete. “O 

meu sonho de amor que os Anjos me deram”, a alma da mulher chora 

baixinho. “O amor que sobrevive a eternidade e o imenso ciclo de vidas; o 

verdadeiro amor de alma pela alma que em seu idealismo e pureza não 

conhece limites e transmuta até a própria morte em vida”. 

Ela cai de joelhos em adoração, enquanto aquela nova luz estranha precipita 

sobre ela, envolvendo-a com onda após onda de esplendor quase celestial. 

Na região onde os Anjos aguardam em oração as decisões da alma de uma 

mulher, ressoa um cântico de louvor e ação de graças. Para comemorar a 

chegada deste novo ideal ao mundo, eles fizeram com que uma flor nascesse. 

Suas flores são tão emplumadas que dificilmente podem suportar a luz do dia, 

pois a flor não pode ser mais forte do que a concepção que a gerou. Azul é a 

cor do amor espiritual, portanto azul é o tom da cor com que esta flor, recém-

chegada do Mundo celeste, sussurra sua mensagem à alma da mulher. Tão 



frágeis são as pétalas que é como se os Anjos as tivessem simplesmente 

emprestado à humanidade como promessa ou prenúncio de um sonho ainda 

não totalmente realizado. No momento, as flores em toda sua beleza perfeita 

podem viver na atmosfera terrestre apenas por um curto período; sob o 

pensamento dos humanos, e o toque logo murcham e escurecem, deixando 

apenas uma lembrança fugaz do ideal que simbolizam. 

À medida que a beleza e pureza da mensagem que essa pequena flor retém na 

fragrância roxa de seu coração, torna-se mais profundamente implantada na 

alma da mulher, e à medida que a sagrada concepção da qual nasceu, derrama 

sua bênção por todo o mundo, essa pequenina mensageira dos Anjos, a mais 

etérea de todas as flores, gradativamente, perderá sua tênue fragilidade e 

alegrará por mais tempo os corações daqueles que aprenderam a ler seu 

significado na beleza perfeita de seu desabrochar. 


